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CURA E LIBERTAÇÃO DA ALMA 

PELA PALAVRA E ORAÇÃO  

A Palavra e Oração são Suficientes 

VENCENDO A GUERRA ESPIRITUAL DENTRO E FORA,  

IVB Igreja Voz Bíblica – Pr. Laerton 06 05 26 

Salmo 119:81-88 - ACF (Estrofe KAF ל  = כָּ

palma da mão e coroa) 

81 Desfalece a minha alma pela tua salvação, 

mas espero na tua palavra. 

 82 Os meus olhos desfalecem pela tua palavra; 

entrementes dizia: Quando me consolarás tu? 

 83 Pois estou como odre na fumaça; contudo 

não me esqueço dos teus estatutos. 

 84 Quantos serão os dias do teu servo? 

Quando me farás justiça contra os que me 

perseguem? 

 85 Os soberbos me cavaram covas, o que não é 

conforme a tua lei. 

 86 Todos os teus mandamentos são verdade. 

Com mentiras me perseguem; ajuda-me. 

 87 Quase que me têm consumido sobre a terra, 

mas eu não deixei os teus preceitos. 

 88 Vivifica-me segundo a tua benignidade; 

assim guardarei o testemunho da tua boca. 

 

TESE – Mostrar nesse texto que: 

1. O melhor remédio para alma desanimada é a 

Palavra de Deus. 

2. Somente Deus pode trazer real consolo para 

os desalentados. 

3. Importância de reconhecer a real situação da 

alma, em lugar de só pensar nos prejuízos 

materiais. 

4. Duas situações críticas de desânimo: 

Quando o sofrimento parece não ter fim e a 

justiça nunca chegar. 

5. A causa do desânimo é uma e essa se divide 

em duas. Os soberbos humanos e espirituais. 

A batalha é primeiramente espiritual e só 

depois humana e material. 

6. Não importa se o fim e o fracasso parecem 

certos. Mas certas são promessas de Deus. 

7.  A pressão do inimigo, especialmente os 

espirituais é para que haja desvio da Palavra. 

Mas o fiel é resiliente e não desisti da 

Palavra. 

8. Sabe que por sua própria força será vencido 

e morto, mas confia que Deus enviará os 

seus anjos em seu socorro. 

9. Mostrar as heresias do movimento de 

batalha espiritual moderno, que é um modo 

soberbo e humanista de se praticar guerra 

espiritual com rituais e palavras mágicas. 

 

INTRODUÇÃO À ESTROFE ( ל   KAF (כָּ

VENCENDO A GUERRA  

CONTRA O DESÂNIMO 

O salmista vive em meio a uma constante 

guerra. Por fora as perseguições e injustiças e 

por dentro sente sua alma desfalecer. Na 

tradição bíblica, a letra Kaf assemelha-se a uma 

mão curvada ou a uma concha, sugerindo a 

ideia de esvaziamento, cansaço extremo ou uma 

expectativa de receber algo. É uma das estrofes 

mais sombrias e profundas do Salmo, refletindo 

o limite das forças humanas e o clamor 

desesperado por socorro. O salmista encontra-se 

no "fundo do poço" emocional e espiritual. A 

cura e a libertação de sua alma não vêm de 

fórmulas mágicas, mas do exercício contínuo de 

esperar na Palavra (Cura) e clamar em 

Oração (Libertação). 

Contudo, ele encontra cura e vigor na 

Palavra de Deus. Assim como ele, nós também 

enfrentamos ambientes hostis, pressões sociais 

e ataques injustos. O caminho da vitória não 

está em psicologismos ou misticismos, mas na 

verdade objetiva da Escritura. 

A vida cristã é um palco de guerra 

espiritual, onde se desenrola um conflito 

constante contra o pecado, Satanás e as forças 

espirituais das trevas, todavia o cristão fiel tem 

os meios da graça fornecidos por Deus para 

vencer essa cruel batalha espiritual. A vida 

depende totalmente da graça de Deus, e das 

disciplinas espirituais da oração e do estudo, 

meditação e obediência a Palavra de Deus. 

De fato, essa batalha espiritual é algo 

real e pessoal. De modo que que não se trata 

apenas de “lutas externas”, mas de uma guerra 

interior que envolve coração, mente e vontade. 
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Todo crente é chamado a se fortalecer em 

Cristo, pois confiança em si mesmo, na própria 

força e recursos só levam a derrota. 

I. QUAL ERA A REAL BATALHA 

ESPIRITUAL ENFRENTADA PELO 

SALMISTA? 

O Salmo 119 é um acróstico hebraico: 

cada seção inicia com uma letra do alfabeto 

hebraico. A estrofe KAF (ל  que significa ,(כָּ

“palma da mão” ou “tudo”, traz a ideia de 

entrega total e dependência. 

Nos versículos 81-88, o salmista expressa 

exaustão espiritual (“desfalece a minha alma”), 

mas reafirma sua esperança na Palavra de Deus. 

O paralelismo poético mostra contraste 

entre sofrimento e confiança: v.81-82: clamor 

pela salvação. v.83-84: sensação de fragilidade 

e perseguição. v.85-87: injustiça dos ímpios. 

v.88: súplica por vivificação segundo a 

misericórdia divina. 

O salmo reflete a realidade de Israel pós-

exílio, onde a fidelidade à Torá era central para 

a identidade nacional. Geograficamente, 

Jerusalém e o Templo eram o centro da vida 

espiritual, mas o salmista mostra que a Palavra 

de Deus transcende o espaço físico. 

Historicamente, o povo enfrentava perseguições 

e pressões culturais, o que reforça o tom de 

resistência espiritual. 

Doutrina da perseverança. mesmo em 

meio à perseguição, o justo confia na Palavra. 

Responde ao ceticismo mostrando que a 

esperança não está em circunstâncias, mas na 

fidelidade de Deus. A estrofe KAF revela que a 

fé bíblica não é triunfalista, mas realista: 

reconhece dor, mas insiste na esperança. 

 

O Limite da Resistência Humana 

81 Desfalece a minha alma pela tua salvação, 

mas espero na tua palavra. 

A fé bíblica é resiliente: não nega o 

sofrimento, mas o atravessa com esperança. A 

Palavra de Deus é fonte de vida em meio ao 

desgaste. 

O termo hebraico para "desfalece" (kalah) 

carrega o sentido de chegar ao fim, consumir-se 

ou estar exaurido. O salmista chegou ao seu 

limite físico e emocional. Ele está "sem fôlego". 

No entanto, a conjunção adversativa "mas" 

muda o foco da sua dor para a sua âncora: a 

esperança (yachal) na Palavra de Deus. 

A Palavra e Oração são Suficientes: 

Quando as emoções falham e a alma desfalece, 

a Palavra de Deus permanece como o único 

solo firme. A suficiência da Palavra se revela 

quando ela é a única coisa que nos resta para 

manter a esperança ativa. 

 

A Fadiga da Espera 

82 Os meus olhos desfalecem pela tua palavra; 

entrementes dizia: Quando me consolarás tu? 

A justiça divina é certa, mesmo quando a 

injustiça humana parece prevalecer. 

O desgaste agora atinge o corpo físico 

("meus olhos desfalecem"). Olhar 

continuamente para o horizonte em busca do 

cumprimento da promessa gerou fadiga visual e 

espiritual. A pergunta "Quando me consolarás 

tu?" é uma oração honesta, despida de 

formalidades. É o gemido de uma alma que 

precisa de cura imediata. 

A oração sincera não esconde a 

impaciência ou a dor. Deus é suficiente para 

suportar nossos questionamentos mais 

profundos. O ato de perguntar "quando" a Deus, 

em vez de murmurar contra Ele, é uma prova de 

que a oração ainda é o canal de socorro do aflito. 

 83 Pois estou como odre na fumaça; contudo 

não me esqueço dos teus estatutos. 

O crente deve buscar vivificação diária 

pela misericórdia de Deus. 

"Pois estou como o odre na fumaça; 

contudo não me esqueço dos teus estatutos." 

O "odre na fumaça" é uma das metáforas 

mais ricas do Salmo. Os odres (feitos de couro 

de cabra) eram usados para guardar vinho. Se 

fossem pendurados perto da chaminé ou 

expostos à fumaça de uma tenda, tornavam-se 

secos, enrugados, pretos e inúteis. O salmista se 

sente assim: desfigurado pela dor, seco 
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espiritualmente e sem beleza. Mesmo com a 

identidade amassada pelo sofrimento, ele toma 

uma decisão racional: "não me esqueço dos teus 

estatutos". 

Vencendo a Guerra Espiritual Dentro e 

Fora: A guerra espiritual interna tenta nos 

convencer de que fomos descartados por Deus 

porque estamos "secos" e "enrugados" pelas 

provações. A vitória contra essa mentira ocorre 

quando nos apegamos à verdade eterna das 

Escrituras, independentemente de como nos 

sentimos por fora. 

 

A Brevidade da Vida e a Urgência da Justiça 

84 Quantos serão os dias do teu servo? Quando 

me farás justiça contra os que me perseguem? 

O salmista lembra a Deus que a sua vida 

terrena tem limite ("quantos serão os dias...?"). 

Ele apela para a sua condição de "servo" para 

pedir justiça. O clamor por juízo não é mero 

desejo de vingança pessoal, mas o anseio pela 

manifestação da justiça divina sobre o caos e a 

opressão. 

Na guerra externa contra perseguidores e 

sistemas injustos, a nossa defesa não deve ser 

carnal (com armas humanas ou fofocas), mas 

espiritual, transferindo o tribunal e o 

julgamento para as mãos de Deus através da 

intercessão. 

 

As Armadilhas dos Soberbos 

 85 Os soberbos me cavaram covas, o que não é 

conforme a tua lei. 

Cavar covas (shichah) era um método 

usado por caçadores para capturar animais 

selvagens de forma traiçoeira. Os inimigos (os 

"soberbos", que agem com independência de 

Deus) tentam derrubar o salmista por meio de 

armadilhas mentirosas e golpes baixos, agindo 

em total rebelião contra a Torá (a Lei de Deus). 

A guerra externa muitas vezes se apresenta 

de forma oculta e desleal. Os inimigos da nossa 

alma usam de armadilhas emocionais, calúnias 

e sabotagens. A percepção do salmista sobre o 

que "não é conforme a lei" mostra que ele usa a 

Palavra como um filtro para identificar as 

ciladas do inimigo. 

A Fidelidade Divina Contra a Injustiça Humana 

86 Todos os teus mandamentos são verdade. 

Com mentiras me perseguem; ajuda-me. 

Há um contraste nítido aqui: de um lado, a 

verdade absoluta dos mandamentos de Deus 

(emunah - fidelidade, firmeza); de outro, a 

falsidade e a mentira dos perseguidores. Diante 

desse abismo, o salmista resume sua oração a 

um clamor desesperado, mas cirúrgico: "Ajuda-

me" (azar - socorrer, cercar de proteção). 

A Palavra e Oração são Suficientes: 

Quando não temos forças para fazer longas 

orações ou belos discursos, a suficiência da 

oração se resume em um grito de socorro 

sincero: "Ajuda-me". Deus não precisa de 

eloquência; Ele responde ao clamor de um 

coração contrito que se apoia na verdade da Sua 

Palavra. 

 

Quase Consumido, mas Não Desviado 

 87 Quase que me têm consumido sobre a terra, 

mas eu não deixei os teus preceitos. 

O ataque foi quase fatal ("quase que me 

consumiram"). A margem de sobrevivência do 

salmista era mínima. Ele esteve a um passo da 

ruína total. Contudo, a integridade de sua fé 

permaneceu intacta: "eu não deixei os teus 

preceitos". Ele preferiu morrer a abandonar o 

padrão de Deus. 

Vencer a guerra espiritual não significa 

que não sairemos feridos ou desgastados, mas 

sim que permaneceremos de pé na aliança. O 

inimigo pode atacar o nosso corpo, os nossos 

bens ou as nossas circunstâncias externas, mas 

ele não pode tocar na nossa decisão interna de 

obedecer a Deus. 

 

Vida Nova para uma Nova Obediência 

88 Vivifica-me segundo a tua benignidade; 

assim guardarei o testemunho da tua boca. 

A estrofe termina com um pedido de 

ressurreição da alma: "Vivifica-me" (chayah - 

dar vida, restaurar, curar). O fundamento para 

essa cura não são os méritos do salmista, mas a 
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"benignidade" (chesed - o amor leal e 

misericordioso) de Deus. O propósito da cura e 

da libertação da alma não é o conforto egoísta, 

mas sim capacitar o salmista a continuar 

guardando a Palavra que sai da boca do Senhor. 

A suficiência de Deus se revela no fato de 

que o Seu amor (chesed) é a fonte da nossa cura 

diária. Ele nos vivifica não apenas para nos 

sentirmos bem, mas para que sejamos 

testemunhas vivas da Sua verdade em meio a 

um mundo caído. 

 

Continuará na Parte 2 

II. REFUTANDO O FALSO 

MOVIMENTO DE BATALHA ESPIRITUAL 

O que é a verdadeira batalha espiritual? 
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II. REFUTANDO 

 O FALSO MOVIMENTO DE 

BATALHA ESPIRITUAL 

O que é a verdadeira batalha espiritual? 

A verdadeira batalha espiritual bíblica é 

diferente das heresias do movimento moderno 

de “batalha espiritual”. A Bíblia descreve a luta 

entre Deus e Satanás, entre a Igreja e o mundo, 

e entre o crente e sua carne (Efésios 6:11; Tiago 

4:7; 1 Pedro 5:8-9). A origem está na rebelião 

de Lúcifer (Isaías 14:12; Ezequiel 28:12-19; 

Apocalipse 12:7) . O crente é chamado a resistir 

firmemente, revestido da armadura de Deus, e 

não a inventar métodos humanos. 

2. Refutando a ideia de que a Terra pertence 

a Satanás 

O movimento moderno de batalha espiritual 

ensina que Adão entregou o governo da Terra ao 

diabo, mas isso contradiz a Escritura. A Bíblia 

afirma: “Do Senhor é a terra e a sua plenitude” 

(Salmos 24:1, ACF) . “Nos céus estabeleceu o 

Senhor o seu trono, e o seu reino domina sobre 

tudo” (Salmos 103:19, ACF) . Satanás é 

chamado “deus deste século” (2 Coríntios 4:4, 

ACF), mas isso se refere ao sistema pecaminoso, 

não ao governo legítimo da criação  . 

3. O falso conceito de “brechas” 

O movimento moderno de batalha espiritual 

ensina que pecados dão “direito legal” ao diabo 

sobre o crente . A Escritura ensina que o pecado 

nos separa de Deus, não dá autoridade ao diabo. 

“Não deis lugar ao diabo” (Efésios 4:27, ACF) . 

O chamado é à santidade por amor e temor a 

Deus (Levítico 11:44; Hebreus 12:14) . O 

exemplo é Davi, que pecou gravemente, mas 

continuou pertencendo a Deus, que o 

disciplinou (2 Samuel 12:10-15, ACF) . 

4. Heresias dos métodos modernos de cura e 

libertação espiritual do movimento de 

batalha espiritual: 

Mapeamento espiritual. O movimento 

ensina identificar demônios territoriais antes de 

evangelizar . Paulo em Éfeso não mapeou nada, 

apenas pregou a Palavra, e Deus operou 

poderosamente (Atos 19:10, ACF) . O segredo é 

a pregação fiel, não técnicas humanas. 

b) “Oração de guerra”. O movimento 

ensina ordenar e expulsar principados 

territoriais . 

Exemplos bíblicos que mostram o 

contrário: Jó não ordenou nada a Satanás, mas 

adorou a Deus (Jó 1:21, ACF). Daniel 

perseverou em oração, sem “amarrar” 

principados (Daniel 10:12-13, ACF). Paulo 

enfrentou oposição de Satanás, mas não o 

amarrou (1 Tessalonicenses 2:18, ACF). Até 

Miguel disse: “O Senhor te repreenda” (Judas 9, 

ACF) . 

5. Em resumo a verdadeira batalha espiritual 

é resistir ao diabo pela fé, santidade e oração 

a Deus, usando as armas espirituais: Palavra, 

oração, fé e obediência (2 Coríntios 10:4-5, 

ACF). O movimento moderno de “batalha 

espiritual” é herético porque desloca o foco de 

Cristo e da soberania de Deus para técnicas 

humanas e místicas. O crente deve permanecer 

firme na suficiência de Cristo, sabendo que 

“maior é o que está em vós do que o que está no 

mundo” (1 João 4:4, ACF). 

 

III COMO VENCER A GUERRA 

ESPIRITUAL CONTRA O DESÂNIMO 

PROVOCADO PELO MUNDO 

ESPIRITUAL DEMONIACO. 

Uma das coisas mais importantes da vida 

cristã é que o crente precisa se blindar e se 

preparar para enfrentar os soberbos e perversos 

dos dois mundos. O humano-material e o 

espiritual- demoníaco. Deus nos revelou em 

Efésios 6:10–20, que existe um modo do crente 

se blindar contra os ataques humanos e 

especialmente os demoníacos. Paulo chamou de 

a armadura de Deus (verdade, justiça, 

evangelho da paz, fé, salvação, Palavra e 

oração) como equipamento indispensável para o 

discípulo. Paulo insiste que a oração constante 

e o uso da Escritura são armas ativas no 
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combate diário contra tentações, desânimo e 

influências malignas. 

Essa batalha espiritual envolve, em 

primeiro lugar, luta contra o pecado interno: 

orgulho, medo, falta de fé, preguiça espiritual e 

dúvidas. Aqui é onde muitos crentes dão 

vantagem ao inimigo, quando deixam de 

reconhecer sua fraqueza e de depender da graça 

de Cristo para vencer. Isso porque somos 

alertados de que os ataques Satanás são sutis 

de (ilusão de segurança, religiosidade vazia, 

legalismo). De modo que, a vitória vem de 

permanecer dependente da graça de Deus 

para ficar firme na fé, não em confiar em 

“rituais mágicos” ou sensacionalismo. 

CONCLUSÃO. E agora... Que fazer? 

O salmista nos mostrou que a alma pode 

chegar ao limite do desânimo, mas a Palavra de 

Deus é o antídoto que cura, fortalece e vivifica. 

Ele não se entregou ao abatimento, nem buscou 

soluções humanas ou místicas, mas clamou pela 

misericórdia divina e foi renovado. 

Assim também nós, em nossa batalha 

espiritual, enfrentamos inimigos visíveis e 

invisíveis. Pessoas soberbas podem nos 

perseguir, e espíritos malignos podem tentar nos 

desanimar, como Pedro nos alerta: “O diabo, 

vosso adversário, anda em derredor, bramando 

como leão, buscando a quem possa tragar” (1Pe 

5:8). Mas a vitória está em permanecer firmes 

na Palavra, vigilantes e sóbrios, confiando na 

justiça e na graça de Deus. 

Casos semelhantes de Resiliência na Bíblia 

José no Egito (Gn 39-41). Perseguido 

injustamente, acusado falsamente e lançado na 

prisão, José poderia ter se entregado ao 

desânimo. Mas permaneceu fiel a Deus e foi 

exaltado como governador do Egito. 

Paulo e Silas em Filipos (At 16:25). 

Presos injustamente, açoitados e algemados, 

eles cantaram hinos a Deus. O Senhor abriu as 

portas da prisão e converteu o carcereiro. 

Martinho Lutero (séc. XVI). Perseguido 

por autoridades religiosas e políticas, enfrentou 

ameaças de morte. Sua força não veio de 

amuletos ou psicologismos, mas da Palavra 

firme: “Aqui estou, não posso agir de outra 

maneira.” 

Esses exemplos mostram que, como o 

salmista, homens de Deus superaram 

perseguições e tentações pela fidelidade à 

Palavra e pela confiança na graça divina. 

 

Chamado a ser resiliente como o salmista 

Hoje, você pode estar enfrentando 

perseguições, injustiças ou ataques espirituais 

que tentam minar sua fé. O inimigo quer que 

você desista, mas Deus quer vivificar sua alma. 

Decida hoje: 1. Não se entregar ao 

desânimo. 2. Confiar na promessa e na justiça 

de Deus. 3. Buscar vivificação na misericórdia 

divina. 

Assim como o salmista, José, Paulo e 

Silas, e Lutero, você também pode vencer. A 

Palavra é o escudo, a graça é a força, e Cristo é 

a vitória. 

Se sua alma está desfalecida, clame como 

o salmista: “Vivifica-me segundo a tua 

benignidade”. Levante-se pela fé, resista ao 

inimigo, e guarde o testemunho da boca de 

Deus. 

 

 


